
Sociedade pede que obra
em praça seja paralisada
Representantes de conselhos municipais de Diadema levaram solicitação ao Ministério Público

POLÊMICA. Reforma na Praça Castelo Branco já é alvo de inquérito
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Representantes do Conde-
ma (Conselho Municipal de
Defesa do Meio Ambiente) e
do Condepad (Conselho Mu-
nicipal de Proteção ao Patri-
mônio Histórico, Documen-
tal, Artístico e Cultural de
Diadema) protocolaram no
MP (Ministério Público) pedi-
do de suspensão das obras
de reforma da Praça Castelo
Branco. As intervenções co-
meçaram há cerca de uma se-
mana e está prevista remo-
ção de 14 árvores. Os inte-
grantes da sociedade civil no
Condema são contrários à re-
tirada da vegetação, mas a
Prefeitura alega que a supres-
são dos espécimes foi aprova-
da pelo colegiado.

O MP já atua em inquérito
aberto em julho de 2018 pa-
ra apurar denúncia sobre o
corte de árvores na praça, fei-
ta após o Diário mostrar que
a administração discutia a
implantação de um estacio-
namento no local. No docu-
mento entregue à promoto-
ria na segunda-feira e assina-
do pelo vice-presidente do
Condema e representante da
sociedade civil Francisco de
Assis Cardoso, e pela presi-

dente do Condepad, Maria
Luiza Gagliardi, há alegação
de que as obras estão em des-
conformidade com o que foi
aprovado pelos dois conse-
lhos, órgãos competentes pa-
ra análise de tais projetos.

Entre as supostas irregula-
ridades está a apresentação
de autorização para manejo
de vegetação, que teria sido
anexada ao projeto pela Pre-
feitura mesmo após ter sido
rejeitada pelo Condema. A
expectativa é que o MP deter-
mine a paralisação da obra

para que as intervenções vol-
tem a ser discutidas. “Várias
coisas que foram acordadas
e pactuadas não estão sendo
cumpridas, não apenas a
questão do corte das árvo-
res”, explicou Cardoso. O
Condema defende o aterra-
mento da fiação para evitar
o corte de árvores, A Enel,
responsável pela fiação elé-
trica, apresentou estudo so-
bre a intervenção.

A assessoria de imprensa
do MP informou que a Pro-
motoria de Justiça de Diade-

ma está analisando o caso. A
Prefeitura declarou, por
meio de nota, que por 14 vo-
tos favoráveis e três contrá-
rios, o projeto de revitaliza-
ção da Praça Castelo Branco
foi aprovado em reunião or-
dinária do Condema, ocorri-
da em 11 de dezembro de
2018. “Naquela oportunida-
de, foi explicado que seriam
suprimidas cinco árvores pa-
ra fins de obras de drenagem
e afastamento da rede elétri-
ca, mas que a supressão de
outras árvores, se necessá-
ria, seria feita mediante lau-
do técnico de engenheiro ela-
borado a partir de análise fi-
tossanitária.

A administração destacou
que a Secretaria Municipal
de Meio Ambiente fará com-
pensação com o plantio de
72 novas árvores. As obras es-
tão sendo executadas pela
Codal Engenharia Ltda-EPP.
O investimento é de cerca de
R$ 1,5 milhão.

O vice-presidente do Con-
dema, no entanto, alega que
até o momento não foi publi-
cada a ata da reunião citada
pela administração munici-
pal. “Sem essa publicação, so-
bre o que deve ser feito, as de-
cisões ainda não têm valor”,
defendeu Cardoso.

André Henriques

MAPA DA VIOLÊNCIA

País teve 180 estupros e 720
agressões por dia em 2018
Dados foram divulgados ontem pelo
Fórum Brasileiro de Segurança Pública

O Brasil registrou 180 ca-
sos de estupro e 720 agres-
sões em contexto de violência
doméstica por dia em 2018,
segundo dados divulgados
ontem pelo Fórum Brasileiro
de Segurança Pública. Os nú-
meros de estupro são os maio-
res desde 2009, ano de início
da análise após uma altera-
ção na abrangência da lei.
Crianças e adolescentes são a
maior parte das vítimas.

O anuário do fórum reúne
estatísticas policiais de todos
os Estados. O relatório mostra
que os registros de estupro
passaram de 63,1 mil para 66
mil entre 2017 e 2018, cresci-
mento de 4,5%. O maior nú-
mero de crimes absolutos
aconteceu em São Paulo, com
12,8 mil casos. Proporcional-
mente, a taxa por 100 mil ha-
bitantes é maior no Mato
Grosso do Sul (70,4).

Os pesquisadores se debru-
çaram sobre o perfil da vítima
desse tipo de crime: 81,8%
são do sexo feminino, 51%
são vítimas negras e em 63%
dos casos foi configurado es-
tupro de vulnerável, quando
praticado contra pessoas me-
nores de 14 anos ou se a víti-
ma não tinha o discernimen-
to necessário para a prática
do ato, não podendo oferecer
resistência.

Entre as vítimas do sexo fe-
minino, a faixa etária mais co-

mum é de meninas entre 10 e
13 anos (28,6%), mas tam-
bém é frequente contra pes-
soas um pouco ainda mais jo-
vens – 5 a 9 anos (16%) – e
um pouco mais velhas, 14 e
15 anos (11,8%). Entre as víti-
mas do sexo masculino, o cri-
me se concentra contra meni-
nos de 5 a 9 anos (27,2%) e
de 10 a 13 anos (18,5%).

As estatísticas fizeram com
que o fórum afirmasse que, a
cada hora no País, quatro me-
ninas até 13 anos foram estu-
pradas ao longo de 2018. “As
vítimas estão sendo estupra-
das dentro de casa por al-
guém que elas conhecem e
confiam. Precisamos pensar
políticas públicas de enfrenta-
mento a esse enorme desafio,
que é vergonhoso do ponto
de vista civilizatório. A discus-
são precisa ser levada para
dentro de casa”, disse a direto-
ra executiva do fórum, Sami-
ra Bueno.

Quanto à agressão no con-
texto de violência doméstica,
o relatório mostra 263 mil ca-
sos em 2018, ante os 252,9
mil em 2017. O maior núme-
ro absoluto desse crime acon-
teceu em São Paulo, com
50,6 mil registros, e propor-
cionalmente foi mais frequen-
te no Distrito Federal, onde a
taxa por 100 mil habitantes
foi de 503,7.

(do Estadão Conteúdo)
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